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Resumo 
A noção de património tem vindo a alargar-se, integrando “novos patrimónios” como, por exemplo, 
as construções do final do século XIX e início do século XX, o conjunto patrimonial mais jovem da 
história, pouco valorizado e pouco conhecido. Associado ao surgimento de novos materiais e dos 
avanços tecnológicos, o património cultural desta época que deverá ser protegido representa ainda a 
imensa obra pública, a funcionalidade das construções e o cariz social da evolução construtiva. À 
Teoria da Conservação competirá agora enquadrar a definição de linhas de orientação que permitam 
estabelecer critérios para a identificação, proteção e intervenção deste património.  
Neste contexto, a dissertação irá apresentar dois casos de estudo correspondentes a dois edifícios do 
início do século XX, emblemáticos para a cidade do Porto, em que serão abordadas várias questões 
associadas à sua preservação, conservação e reabilitação. Os dois casos são a inspeção estrutural do 
Mercado do Bolhão e as obras de conservação das fachadas do Teatro Nacional de São João, 
trabalhos efetuados pelo Instituto da Construção da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto. A análise apresentada no caso do Mercado do Bolhão irá discutir a importância da informação 
obtida através das inspeções estruturais e o seu potencial contributo para a avaliação da segurança 
estrutural. No caso do Teatro Nacional de São João, a análise apresentada irá no sentido de discutir a 
abordagem à intervenção de conservação dos elementos escultóricos e decorativos em betão 
armado que compõem a fachada, elementos estes que se encontram degradados e têm autoria de 
escultor. 
Apoiada nestes casos práticos, serão sintetizadas questões fundamentais, analisando-se e 
destacando-se alguns pontos que merecem uma reflexão adicional de modo a contribuir para a 
definição duma metodologia conceptualmente mais adequada para a conservação e reabilitação das 
construções em betão armado do final do século XIX e início do século XX. 
 
Palavras-Chave: betão armado, século XIX-XX, conservação, reabilitação, elementos decorativos, 
inspeção. 
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Abstract 
The concept of heritage is currently being extended in order to integrate "new heritages" such as, for 
example, constructions from the late nineteenth century and from the early twentieth century, the 
youngest heritage set in history, usually undervalued and less known. The cultural heritage of this 
period that needs to be protected, which is associated to the development of new materials and 
technological advances, also embodies the significant number of public constructions, the 
functionality of the constructions and the social nature of the evolution of the construction practice. 
The Conservation Theory now needs to establish guidelines that will allow the definition of criteria 
for the identification, protection and intervention of this heritage. 
In this context, the dissertation will present two case studies corresponding to two buildings from the 
early twentieth century, symbols of the city of Porto, in which several issues related to the 
preservation, conservation and rehabilitation will be addressed. The two cases are the structural 
survey of the Bolhão Market and the conservation works of the façades of the National Theatre of St. 
John, both involving work carried out by the Institute of Construction of the Faculty of Engineering of 
the University of Porto. The analysis presented for the case of the Bolhão Market will discuss the 
importance of the information obtained from the survey inspections of the structure and its potential 
contribution to the assessment of structural safety. In the case of the National Theatre of St. John, 
the analysis will address the problems related to the conservation of the reinforced concrete 
sculptures and decorative elements of the façade that are severely degraded and have the signature 
of the sculptor. 
Supported by the analysis of these case studies, fundamental questions will then be summarized. In 
order to provide additional inputs for the development of a conceptually more appropriate 
methodology for the conservation and rehabilitation of late nineteenth century and early twentieth 
century reinforced concrete constructions, several aspects will be analysed and highlighted for 
further consideration. 
 




















































































































pública,  sendo  a  maior  parte  dela  construída  em  betão  armado  e  em  ferro,  materiais  que 
transformaram as possibilidades da  construção  tal  como até à época  se  conheciam. Para além de 
outros critérios, o valor patrimonial da obra pública deve ser baseado no seu valor social enquanto 
valor cultural. Atualmente, muita desta obra pública como hospitais, mercados, teatros, pontes, obras 




Assim,  se a problemática da  intervenção em património bem como as cartas e as  recomendações 

























ou  godo)  aos  quais  se  adiciona  água  para  a mistura,  e  o  betão  armado  é  um  betão  ao  qual  se 
incorporam varões metálicos (vulgo armaduras) para se obter um melhor desempenho estrutural das 
construções.  Atualmente  as matérias‐primas  do  betão  armado  (quer  o  ligante,  quer  o  aço),  por 
evolução  tecnológica,  têm  vindo  a  ser  sistematicamente  alterados  ao  longo  do  tempo  nas  suas 
características mecânicas e materiais. Pode‐se assim concluir que já não existem os materiais originais 
do betão armado do início do século XX e talvez nem de qualquer outra década desse século. E quanto 
ao  sistema  construtivo? Nem  esse  é  o mesmo.  Atualmente  a  construção  em  betão  armado  está 
regulamentada  por  regulamentos  nacionais  (ou  europeus)  não  havendo  lugar  a  recriações.  As 
questões de segurança estrutural e de responsabilidade obrigam a que seja desta forma. Pode assim 
concluir‐se  que  não  há  técnicas  tradicionais  de  construção  de  betão  armado,  à  semelhança  das 












ditos tradicionais  (alvenarias e madeiras) com os materiais emergentes  (o  ferro e depois o aço e o 
betão armado) numa mesma construção. Até aos anos 50‐60 do século XX, no Porto, era frequente os 
edifícios serem executados com paredes exteriores resistentes em alvenaria de pedra de granito, com 



















escultóricos  e  decorativos  que  compõem  a  fachada,  elementos  estes  que,  para  além  de  estarem 
também fortemente degradados, têm a assinatura do escultor. 
1.3 Organização da dissertação 
A  presente  dissertação  é  composta  por  seis  capítulos.  O  presente  capítulo  estabelece  o 
enquadramento dos aspetos relacionados com a conservação e reabilitação das construções em betão 






abordar  os  procedimentos  de  inspeção  que  permitem  obter  informação  acerca  das  estruturas 
portantes em betão. Adicionalmente, este capítulo irá ainda abordar a problemática da avaliação da 




de  reabilitação  das  fachadas  do  Teatro  Nacional  São  João  no  Porto.  Este  capítulo  aborda  a 
problemática do planeamento de intervenções de reabilitação em elementos escultóricos de cimento 
armado  sendo  proposto  um  índice  de  intervenção  que  combina  diferentes  fatores  presentes  na 
intervenção realizada no Teatro Nacional São João e que funcionou como um auxiliar na tomada de 












O  presente  capítulo  tem  como  objetivo  fazer  uma  breve  introdução  aos  conteúdos  teóricos  e 
metodológicos das chamadas cartas e convenções internacionais sobre património cultural. Apesar de 
não  terem  um  carácter  normativo,  estes  documentos  pretendem  estabelecer  uma  linguagem 
uniformizada  sobre  práticas  adequadas  nas  áreas  da  preservação  e  conservação  do  património 
































conservação  centrou‐se  na  sobrevalorização  dos  aspetos  históricos  relativamente  aos  aspetos 
artísticos presente nos documentos doutrinários da década de 30 do século XX. Segundo Brandi, esta 




























Salienta‐se  ainda que,  na  descrição que  se  segue,  os  termos  reabilitação,  conservação  e  restauro 
aparecem muitas vezes com o mesmo sentido quando aplicados às estruturas portantes, podendo dar 
a ideia de confusão de termos. Apesar dos termos conservação e restauro serem usualmente aplicados 
em  intervenções  arquitetónicas  ou  estilísticas,  estes  termos  podem  também  ser  aplicados  em 
intervenções de  índole estrutural,  já que muitas vezes a arquitetura e a estrutura  se  fundem. Nas 
“Recomendações para  a Análise, Conservação e Restauro Estrutural do Património Arquitetónico” 
(ISCARSAH, 2003) encontram‐se as seguintes definições: 














numa  pintura  (restauro  estilístico)  o  remover  das  partes  acrescentadas  pode  ser  aceite  porque 
adulteram o objeto de arte em si (Aguiar, 2002), num edifício os acrescentos fazem parte da história 
do próprio edifício e a sua remoção poderá ser similar à remoção de parte da história desse mesmo 
edifício.  Assim,  no  contexto  das  questões  estruturais,  irão  usar‐se  os  termos  conservação  e 
reabilitação, considerando‐se que estes representam o mesmo conceito. O restauro é um conceito que 
tem evoluído ao longo dos tempos e que na Carta de Cracóvia aparece com um sentido mais lato: ‐ 
“uma  intervenção  dirigida  sobre  um  bem  patrimonial,  cujo  objetivo  é  a  conservação  da  sua 
autenticidade e a sua apropriação pela comunidade”. 
Tal  como  referido,  apresenta‐se,  em  seguida,  um  enquadramento  das  cartas,  convenções  e 











No  artigo  2º,  esta  carta  reconhece  que  “A  conservação  e  restauro  dos  monumentos  exige  a 
colaboração de todas as ciências e de todas as técnicas que possam contribuir para o estudo e para a 
salvaguarda  do  património  monumental”,  considerando  portanto  que  qualquer  ação  sobre  os 
monumentos  é multidisciplinar  e  abrindo  portas  à  introdução  de  novas  tecnologias.  Esta mesma 




















Por  iniciativa  do  Conselho  da  Europa,  o  ano  de  1975  foi  proclamado  como  o  Ano  Europeu  do 
Património Arquitetónico. Neste âmbito, foram realizados esforços para criar uma visão comum nos 
vários  países  europeus  e  sensibilizar  opiniões  para  os  valores  culturais,  socais  e  económicos  dos 
monumentos, conjuntos e sítios, no meio urbano e rural, herdados do passado. Com este objetivo, o 
















referem. O  artigo  6.º  intitula‐se  “Este  património  está  em  perigo”  onde  é  referido  que  “Ele  está 
ameaçado pela ignorância, pela vetustez, pela degradação sob todas as suas formas, pelo abandono. 
Um  certo urbanismo  torna‐se destruidor quando as autoridades  são exageradamente  sensíveis às 
pressões  económicas  e  às  exigências  da  circulação.  A  tecnologia  contemporânea,  mal  aplicada, 
deteriora  as  estruturas  antigas.  Os  restauros  abusivos  são  nefastos.  Finalmente  e  sobretudo,  a 
especulação financeira e imobiliária tira partido de tudo e aniquila os melhores planos.” O artigo 7.º 
tem  como  título  “A  conservação  integrada  afasta  as  ameaças”  e  considera  que  “A  conservação 
integrada  é  o  resultado  da  ação  conjugada  de  técnicas  de  restauro  e  da  procura  das  funções 
apropriadas.  A  evolução  histórica  conduziu  que  os  centros  degradados  das  grandes  cidades  e  ao 
mesmo tempo as aldeias abandonadas se tornassem reservas de alojamento barato. O seu restauro 
deve  ser  feito num  espírito de  justiça  social  e não deve  ser  acompanhado do  êxodo de  todos os 
habitantes  de  condição  modesta.  A  conservação  integrada  deve  ser,  por  conseguinte,  um  dos 





















de  património  arquitetónico  integra  os  seguintes  bens  imóveis:  Os  monumentos,  os  conjuntos 
arquitetónicos e os sítios. Para além dos compromissos de inventariação, o documento torna explícito 
que cada estado membro deve  impedir que os bens protegidos sejam desfigurados, degradados ou 
demolidos,  criando mecanismos de  controlo através de uma autoridade  competente à qual  sejam 













escala,  materiais,  cor  e  decoração,  sendo  também  reconhecida  a  importância  da  manutenção 
permanente na conservação dos conjuntos urbanos históricos. 
No caso de haver a necessidade de  transformações em edifícios ou de construções novas, deve‐se 











mesmos  objetivos  e  princípios  da  conservação  do  património  arquitetónico  como  um  todo.  Esta 
recomendação salienta que a falta de interesse na conservação deste património poderá levar a perdas 
irreparáveis  e  à  privação  deste  período  às  gerações  futuras.  O  documento  recomenda  assim  os 
governos dos estados membros a desenvolverem estratégias para a identificação, estudo, proteção, 
conservação, restauro e consciencialização pública da arquitetura do século XX.  






































o  significado  da  autenticidade  à  questão  da  diversidade  cultural  contemplando  aspetos  como  o 
contexto cultural, a  forma e o desenho, o uso e  funções, as  tradições e  técnicas, sendo de grande 
importância e influência no pensar a conservação da arquitetura moderna.  
Este documento sublinha assim um princípio fundamental da UNESCO que considera que o património 
cultural  de  cada  um  de  nós  é  o  património  de  todos  nós.  Esta  carta  considera  então  que  a 
responsabilidade  pelo  património  cultural  e  pela  sua  gestão  pertence,  em  primeiro  lugar,  à 




Nesta  carta  elaborada  em  2000,  considera‐se  que  a  conservação  pode  ser  realizada  mediante 
diferentes tipos de intervenções, tais como o controlo do meio ambiental, a manutenção, a reparação, 
o restauro, a renovação e a reabilitação. Salienta que a manutenção e a reparação constituem uma 
parte  fundamental do processo de  conservação do património  e que estas  ações exigem  análises 





do edifício e do  sítio onde este  se  integra. Neste  conhecimento  incluiu‐se o estudo dos materiais 
tradicionais  ou  novos,  o  estudo  estrutural,  análises  gráficas  e  dimensionais  e  a  identificação  dos 
significados histórico, artístico e sociocultural.  
















estruturais,  sendo  por  isso  muito  mais  técnicos  que  teóricos,  reforçando‐se  a  ideia  de  que  a 
conservação,  o  reforço  e  o  restauro  do  património  arquitetónico  terão  de  ter  uma  abordagem 
multidisciplinar. Rejeita‐se o “fachadismo” considerando que o valor do património arquitetónico não 
está só na sua aparência, e deseja‐se a não remoção das estruturas  interiores que são um produto 
único  da  tecnologia  da  construção  específica  de  cada  época  e  de  cada  cultura.  Estes  princípios 
salientam  ainda  as questões da  segurança  estrutural que  terão de  ser  tidas  em  consideração nas 
alterações de uso ou de funções de um edifício. 
Este  documento  recomenda  a  execução  de  estudos  no  edificado  usando‐se  uma  linguagem 










obrigar  a  intervenções  excessivas  recomendando‐se,  nestes  casos  estudos  específicos  tal  como  a 
monitorização  do  comportamento  estrutural  e  a  execução  de  ensaios  que  podem  vir  a  justificar 
diferentes  abordagens  à  avaliação  da  segurança  estrutural.  Finalmente,  considera‐se  que  cada 















valores  intangíveis  (como o  valor histórico,  social,  científico, espiritual ou  criativo), ou em ambos. 
Torna‐se claro que terão de ser definidos critérios para a identificação e valorização do património do 







edificado  não  deve  ser  afetada  por  intervenções  que  o  descaracterizem  e  a  opinião  do  autor  ou 




século  XX,  admitindo‐se  que  poderá  ser  necessário  a  realização  de  trabalhos  de  consolidação  de 
emergência.  Salienta‐se  a  importância de desenvolver  inventários do património  arquitetónico do 




















em  consideração  não  só  com  a matéria  de  que  a  obra  de  arte  depende, mas  também  com  a 
bipolaridade (estética e histórica) com que a obra de arte se oferece à consciência”. A instância estética 
é a razão porque uma obra de arte é obra de arte e a instância histórica reflete a obra de arte enquanto 





































com  requisitos puramente  funcionais, os quais podem  ser alcançados através do desenvolvimento 
tecnológico  ao  nível  dos materiais  e  das  técnicas  construtivas. Neste  contexto,  observa‐se  que  o 
desenvolvimento do betão armado enquanto material construtivo teve um papel determinante tendo‐
se afirmado com Auguste Perret (1874‐1954) (Tostões, 2004). Assim, o presente capítulo apresenta 





























































das fundações da obra  levou‐o a  investigar a composição química de  ligantes capazes de endurecer 
debaixo de água. No decorrer da sua  investigação, Vicat  também “redescobre” o efeito das cinzas 







































foi  também  sendo  desenvolvida  para  reduzir  a  fragilidade  do  betão  e  não  para  aumentar  a  sua 
resistência. Essas experiências foram feitas em vasos, caixas, barcos por pessoas com formação muito 











máximo  com o Modernismo que  explorou  as potencialidades deste novo material de  construção, 








 Em  1833,  John  Claudius  Loudon,  jardineiro  e  arquitecto  inglês,  publica  um  artigo  na 
“Encyclopaedia of Cottage, Farm and Villa Architecture” em que afirma que uma grelha de barras 
de ferro poderia ser embebida em betão para criar um piso com resistência ao fogo. 






































seu  livro Bétons agglomérés appliqués à  l'art de  construire  (Coignet, 1861) um método de 
combinar vigas de ferro em pisos de betão para aumentar o seu vão e garantir uma proteção 
ao  fogo  adequada.  François  Coignet  continuou  a  desenvolver  o  seu  sistema,  sendo 










 Em  1879,  o  francês  François  Hennebique  usa  o  betão  numa  casa  na  Bélgica  para  garantir 
resistência ao  fogo. Ao  longo dos 13 anos seguintes, ele  realiza estudos para desenvolver um 












número de  sistemas  construtivos em betão armado  foi desenvolvido e patenteado em vários 




cada  tipo  de  elemento,  descreviam  a  localização  e  o  tipo  de  armaduras  (armadura  superior, 




antes  de  ser  estabelecida  a  teoria  formal  do  comportamento  do  betão  armado.  A  verificação  e 


























se na  investigação  teórica que vinha  já a  ser desenvolvida em vários países como a França, Suíça, 
Bélgica  e  Alemanha  (Badin  et  al.,  2008;  Cimbéton,  2009;  Hellebois,  2013).  Em  1906,  a  comissão 
francesa publica a “Circulaire du 20 octobre 1906, concernant  les  instructions relatives à  l'emploi du 


























Monet  aparece  ligado  às  primeiras  obras  em  betão  armado  construídas  em  Portugal  através  da 
empresa de construção “Monet & Fils”. Em 1894 realizou trabalhos em Lisboa para a companhia do 
gás e para uma fábrica de óleos. Em 1897 Jacques Monet construiu o edifício Moagem do Caramujo 

























Porto)  não  permitiram  encontrar  elementos  referentes  ao  projeto  de  estruturas  do  edifício  ou  à 





(1996),  que  lista  alguma  da  documentação  existente  no  arquivo  da  casa  Ducasse,  existem  neste 
arquivo diversos registos da obra dos Armazéns Nascimento no Porto (1914) bem como o contrato da 














Associado  à  evolução  dos  processos  construtivos  em  betão  ou  cimento  armado,  aparecem  os 
elementos  escultóricos  também  em  cimento  ou  cimento  armado  a  decorar  os  edifícios.  Estes 
elementos encontram‐se a encimar as construções, ou adossados a estas, e são executados muitas 
vezes de  forma a  fingir a pedra. O Teatro Nacional de São  João no Porto, da autoria do arquiteto 





































Quando Le Corbusier afirmou em 1923 que  "a casa é uma máquina de habitar"  reconheceu a  sua 
admiração  pela  engenharia  e  a  integração  indispensável  das  novas  tecnologias:  a  canalização,  a 
eletricidade, o aquecimento, entre outros, levam a que os aparatos necessários a estes sistemas não 
só fiquem visíveis mas sobretudo sejam assumidos como protagonistas de uma estética moderna da 
construção  (Tostões,  2004).  Le  Corbusier  estabelece  que  a  casa  deve  combinar  o  tratamento 
escultórico  das  formas  arquitetónicas  com  requisitos  puramente  funcionais,  os  quais  podem  ser 
alcançados através do desenvolvimento tecnológico ao nível dos materiais e das técnicas construtivas 
(Figura  3.18).  Neste  contexto,  observa‐se  que  o  desenvolvimento  dos  novos  materiais,  e 
particularmente do betão armado enquanto material  construtivo,  teve um papel determinante na 












 Estas  construções  possuem  um  carácter  experimentalista  ligado  à  utilização  dos  diferentes 









Assim,  à  construção  de  betão  armado  nunca  poderão  estar  associados  conceitos  como  o  “saber 
tradicional”  ou  o  “saber‐fazer”  geralmente  associados  a  materiais  e  a  técnicas  de  construção 
reconhecidos que podem  ser  replicados. Desta  forma, na preservação destes edifícios, alguns dos 
conceitos como a autenticidade, a reversibilidade ou a pátina terão de ser alterados pois dificilmente 
podem ser aplicados às construções em betão armado tal como estão expressos em algumas das cartas 




não  fazer  sentido nos edifícios desta época pois o envelhecimento não  faz parte da memória em 
edifícios recentes e porque em grande parte dos casos a pátina pode ser um indicador de um deficiente 
desempenho do material.  
Adicionalmente,  a  avaliação  da  segurança  estrutural  toma  particular  importância  na  preservação 
destas  construções,  levantando  outras  questões  uma  vez  que,  de  forma  geral,  possuem  secções 
esbeltas associadas a vãos  significativos. Este  fator, associado à  já  referida diversidade construtiva 





























do edifício ao  longo do  tempo. Mais recentemente, e  face a um eventual agravamento dos danos, 
foram  solicitadas  novas  avaliações  ao  Laboratório  Nacional  de  Engenharia  Civil  (LNEC)  e 
posteriormente ao Instituto da Construção da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (IC‐
FEUP). 
Em  2009,  no  âmbito  de  um  projeto  de  requalificação  para  o  edifício  do Mercado  do  Bolhão  da 
responsabilidade do Arquiteto João Carlos Santos da Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN), foi 
solicitado ao IC‐FEUP que efetuasse o levantamento estrutural do edifício assim como a caracterização 




projeto  não  foi  levado  avante  e,  como  nota,  refere‐se  que,  atualmente,  se  encontra  em  curso  a 
execução de um novo projeto de requalificação do edifício da autoria do Arquiteto Nuno Valentim, a 
pedido da nova presidência da CMP. 
Com  base  neste  caso  prático,  o  presente  capítulo  irá  discutir  os  procedimentos  de  inspeção  e 
diagnóstico que permitem obter o conhecimento da estrutura construída assim como a caracterização 
mecânica dos materiais que a compõem. Este conhecimento é fundamental na decisão da intervenção 
de  reabilitação pois permite  traçar  linhas orientadoras de possíveis  formas de atuação no edifício 
tendo em consideração a segurança estrutural e o seu valor histórico e patrimonial. Assim, parte dos 
elementos  técnicos que  se apresentam no presente  capítulo  têm por base o  relatório do  IC‐FEUP 
Reabilitação de edifícios da primeira metade do séc. XX: Discussão metodológica 
4.2 








num  conceito  mais  lato  de  património,  muito  além  da  conservação  das  suas  características 
arquitetónicas originais, abrangendo principalmente a memória viva das práticas coletivas tradicionais 
e a sua função social enquanto obra pública. O Bolhão é um espaço de uso diário situado num dos mais 









projeto  do  Engenheiro  Casimiro  Barbosa,  conjugou  a  utilização  do  betão  armado  com  estrutura 























Alexandre Braga  a um nível  intermédio, permitindo o  acesso por escadarias  a  ambos os pisos do 










































































































































A  inspeção decorrente deste acontecimento  regista “(…) numerosas  fendas em  todo o edifício que 
atribuímos a abatimentos das fundações, os quais, na sua maior parte, devem ter‐se produzido em 
largos  anos  e  não  prenunciam  perigo  iminente”  (Ferreira,  2013).  Na  sequência  da  inspeção  é 
recomendada a substituição das colunas de ferro existentes por outras em betão ou em aço laminado, 




(Ferreira, 2013). Desta descrição, entende‐se que os  referidos ornamentos  em  cimento  seriam os 
cachorros  (ou mísulas) que encimam  a  fachada  junto à platibanda. Estes  cachorros  são  fingidos e 






























Deste  relatório  resultou  que  os  pilares  de  ferro  fundido,  de  secção  oca  e  anteriormente 
designados por colunas de ferro, da zona sul fossem intervencionados na década de 1980 com 
a execução de mico‐estacas nas suas fundações e enchimento de betão no seu interior. 













sugeriu  serem  pregados  ou  integralmente  removidos,  facto  que  veio  a  acontecer.  Neste 
relatório  foi  ainda  registado  um  assentamento  da  fachada  Sul  do  Edifício,  associado  ao 
aparecimento de “fissuras reveladoras da existência de uma rotação progressiva” da mesma 
que, indicativamente, foi assumido como resultante de alterações das características do solo 









Urbanismo da Câmara Municipal do Porto  (Julho 2005). Este  relatório  técnico enumera as 







face  à  gravidade  dos  danos  observados,  a  consolidação  de  fundações  necessária  à 
estabilização do assentamento da fachada Sul do edifício. 
 “Relatório de monitorização de assentamentos verticais da ala Sul” – Relatório da Metro do 
Porto,  SA  (2004‐2005).  Este  relatório  foi  efetuado  pela Metro  do  Porto,  SA  com  base  na 






continuação  dos  mesmos,  o  relatório  recomenda  “uma  intervenção  urgente  de 
escoramento/consolidação” e uma observação contínua do comportamento do edifício. 






























paredes  interiores,  a  aplicação  de mosaicos  nos  pavimentos,  o  revestimento  das  lajes  de  cimento 
armado  e  o  cersitamento  de  platibandas,  cornijas  e  paredes.”  A  adjudicação  destes  trabalhos 
pressupõe que  a  estrutura portante  já  estaria  construída pelo menos  em  boa parte, mas não  foi 
possível encontrar documentos relativos a quem executou os trabalhos de escavação, construção das 
paredes  e  construção dos pavimentos  em betão  armado.  Esta  situação  é um  tanto  estranha pois 
considera‐se que esta fase de obra deverá ter sido a mais importante e a mais cara, suspeitando‐se da 
existência de  vários problemas nas  fases de escavação,  contenções e execução de  fundações, em 
particular na  zona das paredes no  lado  sul. Em  relação à empreitada de  ferro, existe o  registo do 

































































madeira  de  riga.  Como  já  referido,  não  foi  possível  encontrar  qualquer  referência  ao  projeto  de 
estabilidade do Mercado do Bolhão. As pesquisas efetuadas no Arquivo Histórico Municipal do Porto, 





(cota  da  galeria),  bem  como  desenhos  de  pormenor  de  armaduras  de  vigas  e  lajes.  As  plantas 
estruturais dos níveis 0 e 1 apresentam‐se, sem escala, na Figura 4.15 e Figura 4.16, respetivamente. 
A  totalidade das peças desenhadas, para melhor  leitura,  são apresentadas no Anexo B. Para uma 












encontrando‐se  distribuídos  por  todo  o  edifício  e  com  continuidade  desde  as  fundações  até  à 
cobertura (Figura 4.15, Figura 4.16). As paredes de alvenaria criam a modulação do edifício, na divisão 














que materializam  toda  a  estrutura  do  nível  1. As  vigas  são  dispostas  ortogonalmente  no  sentido 











































































































O destacamento do betão nos  vários  elementos descritos  tem origem nas  reações  expansivas de 
oxidação das armaduras e/ou perfis metálicos existentes no seu interior, cujos produtos podem ocupar 
volumes cerca de 6 a 8 vezes superiores aos do metal original. Por se tratarem de elementos de secção 



























fundada  em  zona de  aterro  com  cerca de 15m. De  acordo  com o  anteriormente  transcrito, estes 
assentamentos não são recentes e terão sido os principais impulsionadores do reforço das fundações 





























resultados  obtidos  nos  ensaios  das  carotes.  Adicionalmente,  avaliou‐se  a  profundidade  de 
carbonatação do betão através do teste com o indicador químico de fenolftaleína. 
4.6.1 Deteção de armaduras em elementos de betão armado 




 Uma  inspeção  visual  prévia  das  armaduras  nas  zonas  onde  tal  era  possível  devido  à  sua 
corrosão e queda da camada de recobrimento; 
 A  utilização  de  pacómetros  (equipamentos  de  ensaio  não  destrutivo)  para  avaliação  do 
diâmetro e espaçamento das armaduras e das camadas de recobrimento; 
 A realização de sondagens pontuais com remoção do betão em vigas e lajes de betão armado, 




após  a  medição  de  diversos  diâmetros  de  varões,  estes  foram  convertidos  para  polegadas, 
apresentando‐se esses valores nas duas escalas nas peças desenhadas.  
4.6.2 Identificação do sistema construtivo 
A  inspeção  ao Mercado  do  Bolhão  não  permitiu  obter  uma  conclusão  definitiva  sobre  o  sistema 





Hennebique  os  Armazéns  Nascimento  da  autoria  do  Arquiteto Marques  da  Silva.  No  entanto,  a 
observação  dos  pormenores  construtivos  do  Mercado  do  Bolhão  levam  a  crer  que  o  sistema 


















































































elétrico  correlacionável  com o diâmetro dos  varões encontrados.  Importa porém  salientar que os 




edifício,  normalmente  a meio  vão  e  nas  zonas  de  apoio.  Os  resultados  obtidos  com  recurso  ao 
Profometer 5 encontram‐se representados nas peças desenhadas 1F, 2F, 3F, 4F e 6F. 
Com base na qualidade dos  resultados obtidos,  concluiu‐se que  a  sua utilização  com um  grau de 
confiança aceitável obrigaria a uma confirmação de alguns elementos através de sondagens pontuais 






de  betão  armado  com  o  objetivo  de  validar  alguns  dos  resultados  obtidos  e  de  complementar  a 
informação existente. As sondagens, ligeira e pontualmente destrutivas, consistiram em picagens de 
elementos com martelo pneumático e máquina perfuradora para  remover o betão envolvente das 













vigas e  lajes constituintes dos pavimentos, apresentando‐se de seguida um  resumo dos  resultados 
obtidos: 
 As armaduras longitudinais são constituídas por varões lisos; 
 As  lajes do edifício  são maciças,  com espessura de  cerca de 0.10m e  com uma armadura 
inferior composta por uma malha de varões de diâmetro de 3/16’’ (4.76mm) espaçados de 























que  os  diferentes  resultados  obtidos  não  mostraram  ter  dispersão  significativa,  estes  ensaios 
permitiram confirmar a homogeneidade e qualidade do betão utilizado em obra. A título ilustrativo, 
apenas se apresentam aqui os resultados de dois pilares e uma viga localizados na proximidade das 


















de  carbonatação  através  do  teste  com  o  indicador  químico  de  fenolftaleína. O  contacto  de  uma 
superfície de betão, imediatamente após a sua fratura ou picagem, com uma solução de fenolftaleína 
produz uma coloração  rosa  forte caso o betão não esteja carbonatado. Em caso contrário, não  se 





processo caracteriza‐se pela existência de uma  frente de carbonatação,  traduzindo a  reação numa 
certa faixa de profundidade dependendo da disponibilidade de dióxido de carbono. A frente avança 
do exterior para o  interior do betão e  separa duas zonas de pH bastante diferentes: uma com pH 
inferior  a  9  (carbonatada)  e  outra  com  pH  superior  a  12  (não  carbonatada)  onde  as  armaduras 
continuam “passivadas”. 






execução  de  um  elemento  em  betão,  progredindo  posteriormente  mais  lentamente,  já  que  os 
primeiros carbonatos formados travam a difusão do dióxido de carbono.  
Foram efetuados ensaios  in  situ com o  indicador químico de  fenolftaleína em vigas do edifício em 
estudo. Na Figura 4.45 é possível verificar os registos  fotográficos de alguns dos  locais onde  foram 































obter  uma  leitura  parcial  do  comportamento  esperado  do  pavimento,  e  com  uma  aproximação 















Local A Local B
Local C
N






CP 099.18CP 099.23CP 099.20CP 099.16CP 099.16CP 099.21CP 099.19CP 099.21CP 099.25CP 099.26CP 099.21

















sendo  medida  com  um  caudalímetro.  Para  medir  os  deslocamentos  verticais  foram  utilizados 
transdutores de deslocamento de vareta do tipo LVDT (Linear Variable Displacement Transformer) e 
outros de fio do tipo potenciómetro elétrico, colocados sob o pavimento (nos ensaios da galeria) e 






estavam  já  contabilizadas  nas  leituras  iniciais.  Relativamente  aos  efeitos  da  temperatura  nos 
resultados,  há  a  salientar  que  as  variações  térmicas  não  foram  tais  que  levassem  a  alterações 
significativas dos resultados. Da Figura 4.47 à Figura 4.54 ilustram‐se diferentes fases do ensaio com o 





















ensaio  4,  todos  os  ensaios  atingiram  um  nível  de  carga  semelhante  ou  superior  à  sobrecarga 
regulamentar (4kN/m2, segundo o RSAEP, 1983), tendo‐se obtido respostas essencialmente em regime 
linear  elástico  com  valores  de  deslocamento  extremamente  baixos,  mesmo  no  contexto  da 
regulamentação  atual. Apesar  das  dificuldades  técnicas  que  ocorreram  durante  o  ensaio  4  e  que 
impediram que fosse atingido o nível de carga pretendido, a resposta estrutural obtida permite no 













1  Painel de laje L1  0.113  530 kg/m2 
2  Viga V2  0.710  1100 kg/m 
3  Viga V2  0.432  950 kg/m 
4  Painel de laje L1  ‐  315 kg/m2 




inadaptação  aos  novos  hábitos  sociais  de  compra,  às  técnicas modernas  de  comercialização  e  às 
maiores exigências de  rigor  sanitário e de  conforto. A estes aspetos  juntam‐se ainda os contínuos 
problemas de estabilidade estrutural, em particular da ala sul, e a falta de manutenção preventiva que 
o conduziram à inevitável degradação material e, naturalmente, estrutural. Apesar deste estado geral 


























conservativas  e,  como  tal,  potencialmente  penalizadoras  para  a  estrutura.  Qualquer  intervenção 
baseada numa abordagem sem qualquer tipo de informação sobre a estrutura levará inevitavelmente 
a  soluções  extremamente  intrusivas  a  nível  estrutural  e  poderá  levar  a  alterações  das  secções  e, 
eventualmente,  da  forma  dos  elementos  estruturais,  modificando  portanto  as  proporções 
arquitetónicas  e,  consequentemente,  a  imagem  do  edifício  que  se  considera  um  dos  valores  a 
















degradação material  ou  deformações  pré‐existentes),  a  análise  da  segurança  poderá  ser  apenas 
possível com recurso a ensaios de carga, tal como aconteceu no caso do Mercado do Bolhão. Nestes 
casos,  importa  igualmente salientar a  importância que a monitorização das estruturas pode  ter na 
medida em que pode fornecer informação que ajude a compreender o comportamento estrutural de 


































têm  de  ser  atendidas  em  fase  prévia  para  que,  em  obra  e  sob  pressão,  não  se  seja  conduzido  a 
implementar  soluções  menos  respeitosas  do  património.  Às  questões  de  intervenção  mínima, 

























modernistas portugueses,  juntamente  com  Sousa Caldas  são os  responsáveis pela modelação das 
quatro  figuras de grande dimensão, alusivas à Bondade, Dor, Amor e Ódio, presentes no  friso do 


















decorativos  das  fachadas  do  teatro,  situação  que  leva  ao  seu  entaipamento  durante  alguns  anos 
(Figura 5.1b) até que, em maio de 2013, se inicia a obra de conservação e restauro das fachadas. Esta 
obra foi da responsabilidade do Arquiteto João Carlos Santos da Direção Regional da Cultura do Norte 
(DRCN)  organismo  que  veio  substituir  o  Instituto  Português  do  Património  Arquitetónico  e 
Arqueológico (IPPAR) e a Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN) e executada 
pelo empreiteiro geral STAP, SA e pelo sub empreiteiro CaCO3. Para apoio ao lançamento desta obra 
foi  elaborado,  em  2010,  um  relatório  de  inspeção  e  diagnóstico  do  estado  das  fachadas  da 
responsabilidade do IC‐FEUP (Costa e Paupério, 2010) e um relatório de caracterização de argamassas 






























fachada  lateral esquerda  (zona  traseira), a argamassa dos elementos decorativos possui bastantes 
mais finos o que lhe confere uma textura e um acabamento mais semelhante a uma pedra calcária.  
Os diferentes elementos decorativos possuem dimensões variáveis, as quais atingem cerca de 1,80m 






















































nos  elementos  decorativos  por  serem  os  que  suscitaram maior  preocupação  de  intervenção.  O 
levantamento geral dos danos foi feito em duas fases: em 2010, sem limpeza das fachadas, durante 
uma  avaliação  visual  da  qual  resultou  o  relatório  do  IC‐FEUP  (Costa  e  Paupério,  2010)  e, 





































prestes  a  cair  na  via  pública  (Figura  5.25). No  entanto, mesmo  na  proximidade  de  locais  onde  a 







































Como  exemplo  do  estado  das  argamassas  num  elemento  decorativo  em  que  a  fissuração  não 
aparentava  grande  expressão mas onde  a  argamassa  se destacou no  imediato  com  a mão  e  sem 
esforço,  apresenta‐se  de  forma  sequencial  na  Figura  5.35  essa  delaminação  junto  a  uma  fissura 
localizada no nariz de um elemento escultórico. Nestes elementos, em que o conceito de autenticidade 
e a mão do artista são fundamentais, a degradação material é muito preocupante, salientando‐se que, 




       
Figura 5.35 – Delaminação de argamassas por corrosão de armaduras. 
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armadura visível sem dano aparente
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do  friso  da  fachada  principal  que  permitiu  observar  que  a  argamassa  que  a  executa  é  bastante 
compacta com agregados muito finos (Figura 5.40). Quase no alinhamento da estátua com o suporte, 























a  fachada principal  são ocos, o que pressupõe uma “pré‐fabricação” e posterior colocação  in  situ. 
Também a banda vegetalista que encima o corpo da teia aparenta ter sido executada em atelier e 
colocada  posteriormente  em  obra,  pois  nos  locais  onde  se  observa  algum  movimento  destes 
elementos, este é de destacamento para fora do seu plano com a abertura de uma fissura entre o 








































construtivos  utilizados  considerando‐se,  no  entanto,  que  num  processo  de  reabilitação  este 
conhecimento é um importante auxiliar para a tomada de decisão na reabilitação destes elementos 
que  deixam  de  ter um  carácter unicamente  estético. Nas  decisões  envolvidas na  reabilitação dos 
elementos escultóricos de betão armado, a engenharia deverá de ter um papel preponderante pela 
importância  do  conhecimento  científico  enquanto  suporte  das  intervenções.  Este  conhecimento, 
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obtido  através  de  ensaios  de  materiais  e  da  determinação  das  suas  caraterísticas  mecânicas, 







falta  de  retorno  sobre  casos  de  sucesso  e  insucesso,  e  até mesmo  a  falta  de  conhecimento  de 
procedimentos para a sua reparação são fatores que dificultam a tomada de decisão. Adicionalmente, 
também  as  questões  de  incompatibilidade material  a  nível  químico  ou  físico  não  são  simples  de 
analisar. Por exemplo, decidir relativamente à utilização de inibidores de corrosão numa argamassa de 
início do  século XX não constitui uma opção  simples. Atendendo à  falta de conhecimento  sobre o 
comportamento  das  argamassas  que,  conforme  o  relatório  de  análise  das  argamassas  são  de 
variadíssimos tipos, não é possível prever se a utilização de  inibidores de corrosão  irá efetivamente 
despoletar  reações  químicas  que  melhorem  o  desempenho  destas  argamassas  mais  antigas  na 















este  dificilmente  é  travado  com  um mínimo  de  intrusão.  Processos  químicos  e  de  eletrólise  são 
conhecidos  para  o  tratamento  da  corrosão  do  aço, mas  estes  pressupõem  um  conhecimento  do 
posicionamento  das  armaduras,  uma  boa  acessibilidade  a  essas  armaduras,  um  conhecimento  da 




são  completamente desconhecidos no TNSJ devido  à  aleatoriedade dos processos de execução,  à 







associado às decisões de obra, e  cuja  implementação deverá  ser da  responsabilidade da entidade 
gestora do imóvel.  
Os  problemas  relativos  à  intervenção  nos  elementos  decorativos  de  cimento  armado  levantam 
questões de valor e de autenticidade que têm de ser ponderados com fatores igualmente importantes 
como a segurança e a durabilidade da intervenção, associados ao custo e ao prazo da obra. O processo 
de decisão acerca do nível de  intervenção necessária para  se  reabilitar os elementos escultóricos, 



















tanto  poderia  recomendar  a  reparação  in  situ  de  um  elemento  ou  a  sua  substituição,  pesando  a 
influência dos diversos critérios que foram avaliados em função do nível de degradação dos elementos 

























critério  i. Alguns dos  critérios  são  classificados diretamente  (como é o  caso do  critério C3 ou C4), 
enquanto outros dependem do valor de parâmetros auxiliares (P1 a P9). O índice ICI irá variar entre os 




























































































da  existência  e  localização  de  armaduras  (P2),  do  nível  de  corrosão  das  armaduras  (P7),  da 
percentagem de intervenção necessária no elemento (P8) e do tipo de zona interior do elemento (P9). 
Quanto mais elevado for o valor de C1, mais este critério contribui para que seja sugerida a substituição 
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sugerida  a  substituição  do  elemento  decorativo  em  análise.  À  semelhança  do  critério  C1,  a 
quantificação  de  C2  também  requer  a  definição  duma  variável  auxiliar.  Esta  variável  Comb2  é 
caracterizada  pela  Eq.  (3)  e  representa  a média  aritmética  de  dois  conjuntos  de  parâmetros:  P3 




C2  é  classificado  foram  estabelecidos  de modo  a  conter  uma  proporção  adequada  de  resultados 
possíveis para Comb2 nos vários domínios definidos por esses limites. 
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    Comb3 1 7 8P P P   (4) 
 Se Comb3 = 1 → C7 = 0 
 Se Comb3 ≠ 1 e P6 = 1 →     3 4 5 1C7
4
P P P P  
 Se Comb3 ≠ 1 e P6 > 1 →      3 4 5 0.5 1C7
4
P P P P  
5.6 Aplicação do índice de classificação da intervenção  
De modo a poder aplicar a metodologia proposta,  foi necessário uma  identificação preliminar dos 
elementos  decorativos  individuais,  bem  como  a  sua  numeração.  Esta  operação  foi  realizada  pela 
equipa de conservadores e engenheiros envolvidos no projeto. Em alguns casos, esta identificação não 











com  absoluta  certeza  a  autenticidade  de  um  determinado  elemento  decorativo  (critério  C4)  são 
exemplos  de  fatores  que  envolvem,  naturalmente,  algum  grau  de  subjetividade.  Tal  como  já 
mencionado anteriormente, as operações de limpeza das fachadas são decisivas para os resultados do 
índice  pois  não  é  possível  realizar  uma  avaliação  fiável  do  estado  de  degradação  dos  elementos 
decorativos antes de saber o verdadeiro estado dos elementos que está, muitas vezes, oculto sob 
várias camadas de sujidade, vegetação ou até mesmo tinta. 






















século  XX  apresenta‐se  como  um  novo  desafio  na  área  da  reabilitação  associada  às  questões  de 
conservação, consolidação e reparação. A degradação natural causada pela exposição dos materiais às 
condições ambientais, associada a uma inexistente manutenção preventiva e a uma construção muito 
experimentalista,  conduz  ao  risco de perda da  autenticidade  (ou  até mesmo do bem  em  si) pelo 
aumento  da  sua  vulnerabilidade.  Verifica‐se  que  inúmeros  edifícios  de  betão  se  encontram  em 
situação de degradação material e estrutural e a necessitarem de ações urgentes de conservação e 
reparação.  
Devido  à  variabilidade  dos materiais  destas  construções,  não  é  fácil  avaliar  a  compatibilidade,  o 
comportamento e a eventual intrusividade dos novos materiais ou produtos a aplicar numa ação de 
conservação,  tal  como é possível para  as  construções  tradicionais de pedra e de madeira onde o 
conhecimento está já mais consolidado.  
A dificuldade da  caracterização dos materiais usados,  face  à  sua  variabilidade numa mesma obra 
(cimentos e aços que podem ter diferentes proveniências ou traços), assim como o desconhecimento 
acerca  de  qual  dos  vários  tipos  de  sistemas  existentes  foi  utilizado  na  execução  de  determinada 
estrutura de betão armado (por exemplo, sistema Hennebique, sistema Coignet, etc), conduzem a que 












O principal objetivo do  índice proposto é  identificar de  forma mais pragmática os elementos que 
apresentam a necessidade de uma intervenção de reparação mais severa com maior potencial para 
serem substituídos, tendo em conta os conceitos inerentes à conservação e restauro das estruturas do 








Associada  aos  conceitos  dos  novos  patrimónios,  a  conservação  e  reabilitação  de  esculturas  ou 
elementos decorativos em betão armado requerem um maior peso da engenharia civil nas decisões 
de  intervenção promovendo‐se a definição de soluções de reparação sustentadas no conhecimento 
científico  do  existente. Assim,  as  decisões  da  intervenção  não  serão  unicamente  dependentes  de 
critérios  estéticos  e  de  autenticidade,  melhorando  a  durabilidade  da  intervenção  naturalmente 
associada à implementação de um plano de manutenção preventiva. 
Por  fim,  salienta‐se  ainda  que  a  inspeção  e  o  diagnóstico  iniciais,  a  caracterização  dos materiais 




























tecnológicas  e  culturais  que  se  refletiram  diretamente  na  arquitetura  (Paschoalin  2012).  Com  a 
industrialização, a  introdução de novos materiais, a transformação das técnicas de construção e os 
novos  usos,  a  arquitetura  e  o  planeamento  urbano  foram  sofrendo  profundas  alterações  com  a 
finalidade  de  atenderem  às  necessidades  da  sociedade  contemporânea.  A  falta  de  interesse  na 
conservação  do  património  desta  época,  que  abrange  um  alargado  número  de  construções  com 
características variáveis e que reflete simultaneamente os valores tradicionais e modernistas, poderá 
levar  a  perdas  irreparáveis  e  à  privação  deste  período  às  gerações  futuras.  Considera‐se,  assim, 
imprescindível  o  desenvolvimento  de  estratégias  para  a  identificação,  estudo,  conservação  e 










uma  alegada  “reabilitação”  do  edifício  sob  o  lema  do  fachadismo.  Face  às  inúmeras  construções 
existentes desta época, que mantêm ou não as suas funções, e reconhecendo que estas diferem dos 








•  A  necessidade  de  proteger  não  só  as  obras  dos  arquitetos  famosos  de  um  determinado 











informação das  intervenções neste património é extremamente  importante,  sendo  fundamental a 

















de  integridade,  podendo  ser  substituído  pela manutenção  do  significado  cultural,  (funcionalidade 
associada)  e  a  intenção  original  do  projeto  (Paschoalin  2012  citando  Prudon  (2008)).  Também  a 
durabilidade  associada  à  manutenção  preventiva  terá  de  ser  alvo  de  atenção  particular  nas 
intervenções  nos  edifícios  do  início  do  século  XX.  A  avaliação  estrutural  destas  construções,  e 











segurança  dessas  construções.  Ao  nível  das  intervenções  que  possam  vir  a  ser  necessárias  neste 
edificado e que  interfiram com a estrutura existente, salienta‐se o facto de qualquer  intervenção a 
efetuar  ter  necessariamente  de  cumprir  os  regulamentos  estruturais  atualmente  em  vigor,  por 
questões de segurança estrutural e de responsabilidade profissional. Neste contexto, salienta‐se que 
a aplicação da regulamentação em vigor para estruturas novas à análise de estruturas antigas pode 
obrigar  a  intervenções  excessivas  recomendando‐se, nestes  casos,  estudos  específicos  tal  como  a 
monitorização  do  comportamento  estrutural  e  a  execução  de  ensaios  de  carga  que  possam  vir  a 
justificar diferentes abordagens para a avaliação da segurança estrutural. Admite‐se, no entanto, que 






























estruturas,  pois  os  betões  e/ou  argamassas  do  início  do  século  XX  não  possuem,  por  exemplo, 
resistências mecânicas semelhantes às resistências de algumas argamassas atuais que podem atingir 
valores  bastantes  altos.  A  nível  químico,  a  dificuldade  é  bastante  maior  pois  não  existe  uma 
estandardização  dos  cimentos  utilizados  nessa  época,  sendo muito  difícil  prever  a  interação  do 
material existente com novos produtos ou antecipar se, no  futuro, determinadas reações químicas 
poderão vir a ter efeitos catastróficos. 
No  caso  do  TNSJ,  verificou‐se  que  as  argamassas  possuíam  diferentes  composições, mesmo  em 
elementos  semelhantes,  o  que  permitiu  concluir  da  diversidade  e  variabilidade  construtiva.  No 
entanto, para se obter em  rigor o conhecimento científico sobre os diferentes  tipos de argamassa 
presentes  num mesmo  elemento  é  necessário  recolher  várias  amostras,  ação  essa  que  pode  ser 
demasiado  intrusiva. Na  ausência  deste  conhecimento  resta,  assim,  a  precaução  na  definição  de 
medidas de conservação a  implementar, devido a possíveis  incompatibilidades que possam ocorrer 
entre os materiais antigos já estabilizados e os materiais novos. No TNSJ, foram aplicadas e testadas 
em  obra  várias  possibilidades  de  argamassas  de  reparação  do  ponto  de  vista  da  compatibilidade 
mecânica e da  trabalhabilidade. Relativamente à corrosão de armaduras, optou‐se por não aplicar 
qualquer produto químico na tentativa de diminuir esta corrosão pois não haveria tempo suficiente 
para  comprovar  a  sua  eficácia  e  compatibilidade  química.  Sem  a  existência  de  bibliografia  que 
reportasse  efeitos  da  interação  entre  diferentes  materiais  e  que  permitisse  sustentar  algumas 
decisões,  não  restou  à  equipa  de  obra  outra  alternativa  senão  a  prudência  e  a  opção  por  uma 
intervenção mínima. Salienta‐se ainda que as opções de intervenção foram alicerçadas na necessidade 


















 Pela  dificuldade  em  aceitar  a  pátina  em  edifícios  recentes  porque  a  imagem  destes 
envelhecidos  não  faz  parte  da memória  e  a  pátina  torna‐se  um  indicador  de  deficiente 
comportamento material; 
 Pela  dificuldade  de  estabelecer  princípios  e/ou  formas  de  classificação/proteção  do 
património do final do século XIX e início do século XX.  
Os novos conceitos a ter em conta na reabilitação dos edifícios do início do século XX terão ainda de 
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Peças desenhadas 
 





